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Financiado com 30 mil contos
Projecto “Ser Criança”

Chama-se “Ser Criança” opro
grama destinado a apoiar crianças
e adolescentes em situação desfa
vorecida. A candidatura da Câmara
acaba de serfinanciada com quase
30 mil contos e a intervenção tem
início antes dofim do ano. Assisten
te social, psicólogo, professor de
educação musical e animadores
culturais e desportivos vão ser con
tratados.
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Acordo assinado
Geminação
com Renteria

Lousada e Renteria, cidade do
País Basco, estabeleceram em Ju
lho o anunciado acordo de
geminação. Os intercâmbios, inici
ados com os Jogos da Juventude,
vão conhecer agora maior intensi
dade, ao nível culturai desportivo e
político.

p. 15

Animação cultural
Muitas novidades
até ao fim do ano

O “Verão Cultural” conheceu
este anoparticularanimação.Apro
gramação, bastante variada, atin
giu elevada qualidade, não sendo,
por isso, de estranhar a enorme
‘afluência depúblico. A Câmara não
perdeu o ritmo e até aofim do anti o
calendário de animação apresenta
muitas novidades.

Rali de Portugal
Nova
classificativa

Aproveitando o caminho flores
tal aberto na serra de Cainpelos, a
Câmara propôs à organização do•
Rali de Portugal a inclusão da liga
ção entre Ranhó, na Ordem, e, Chão
das Lebres, em Lustosa, numa ex
tensão de 9 Km. A proposta não só
foi aceite como elogiada e o troço
Lousada-Campelos constitui nova
classificativa da prova.
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Conclusão: Novembro
Custo da obra: 2 milhões e 300 mil contos

A JAE anunciou que o primeiro lanço da via

estruturante do Vale do Sousa estará concluído em

Novembro. Vai funcionar como auto-estrada em siste

ma SCUT (sem custos para o utilizador), com sete

metros de faixa de rodagem, duas bermas de 2,5 metros

e uma via de lentos em sentido ascendente. O corredor

do IC-25 vai estabelecer a ligação entre Alfena e

Felgueiras, cujos troços vão serpostos a concurso até

ao fim deste ano. Igualmente até ao fim do ano vão ser

adjudicados alguns troços do IP-9, que ligará Guima

rães e nó de Castelões da A-4, passando na zona de

Cafde.

1

Setembro, vem parcialmente solucionar um dos aces

sos ao nosso concelho. A continuidade da ligação até

ao nó de Ribas do IC-25 é reclamada pela Câmara, e o

Dr. Jorge Magalhães, no dia da inauguração deste

primeiro troço, protestou duramente com os responsá

veis da Junta Autónoma de Estradas (JAE) ao tomar

conhecimento do atraso do projecto. Perante as críti

cas, a JAE alimentou a hipótese da obra vir ainda a ser

integrada no Plano de Investimentos do Governo para

o próximo ano.

Construção de passeios: 35 mil contos
Há muito reclamado, este melhoramento vai pro

porcionar óptimas condições de circulação nas fregue

sias de Sanfins do Torno, Vilar do Torno e Caíde de

Rei, com benefício directo para toda a zona nascente do

concelho. O investimento é da JAE, pertencendo à

Câmara a fiscalização, bem como a construção de

passeios na recta de Caíde, a fim de garantir as devidas

condições de segurança aos peões, especialmente aos

alunos da Escola C+S, em virtude das melhores condi

ções do piso propiciar velocidades mais elevadas. O

investimento da Câmara ronda os 35 mil contos. Tam

bém o cruzamento de Soutelo será refeito, estando

asseguradas as ligações adequadas para a instalação de

semáforos.

Beneficiação da EN 106
(Ribas-Lagoas)
Em fase de conclusão
Custo da obra: 100 mil contos
Rectificação do cruzamento de Ribas

Em estado degradante, a EN 106 sofreu uma inter

venção entre os cruzamentos de Ribas e de Lagoas,

a que apenas falta a pintura do pavimento e a sinaliza

ção vertical. O cruzamento de Ribas será rectificado,

ficando descentrado e com semáforos, tendo para isso

a JAE recorrido à expropriação de terrenos. Entretan

to, a Câmara defende a beneficiação do restante troço

entre Lagoas e a variante de Novelas, devido ao grande

fluxo de trânsito e ao mau estado do piso.

Início dos trabalhos: até ao fim do ano

Custo da obra: 80 mil contos
Com piso irregular e degradado, esta estrada muni

cipal serábeneficiada a partir do cruzamento de Lustosa

até ao limite do concelho de Lousada, em Santo Estê

vão de Barrosas. Eliminação de curvas e de taludes,

drenagem de águas pluviais, repavimentação a

betuminoso, pintura e sinalização fazem parte dos

trabalhos, a iniciarem-se até ao final do corrente ano.

LOUSADA
BOLETIM MUNICIPAL

MUNICÍPIO

O ritmo impressionante das obras municipais
Importantes realizações estão a modernizar Lousada em toda a escala, num ritmo de execução verdadeiramente notáveL A dinâmica

da Câmara transformou radicalmente a imagem do concelho. As obras falam por si. O “Boletim Municipal”faz um roteiro das principais.

Itinerário Complementar
n.° 25 (IC-25)
Troço Ribas-Paços de Ferreira

Beneficiação
da EN 207-2 (Longra-Árvores)
Conclusão: em finais de Outubro
Custo da obra: 430 mil contos

Variante àEN1O6
Concluída a variante de Novelas
Custo da obra: 1 milhão e 100 mil contos

A via rápida, de 3 Km, do nó de Penafiel da A-4 até

à freguesia de Lodares, aberta ao trânsito em 17 de

Beneficiação da EM 562
(Balão-Barrosas)
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Conclusão: até aofinal deste ano (1.afase)

Custo total da obra: 100 mil contos
Nesta 1 a fase a intervenção vai decorrer até ao

cruzamento para Boim. Fazem parte dos trabalhos o
alargamento da via (que implicou a demolição de
algumas habitações, sendo de salientar a boa colabora
ção dos proprietários, que compreenderam a necessi
dade da obra), infra-estruturas da rede eléctrica, água,
saneamento, tv por cabo, telefones e escoamento de
águas pluviais, construção de passeios, separador cen
tral e repavimentação a betuminoso. Duas rotundas,
uma junto ao Eurocircuito da Costilha, nó de acesso à
futura variante, e outrajunto ao cruzamento para Boim
fazem parte do projecto, que terá continuidade até ao
início da Rua Visconde de Alentém.

Conclusão: Novembro
Custo da obra: 20 mil contos

Na globalidade compreende a execução do habitual
género de infra-estruturas: remodelação da rede eléc
trica e telefónica, drenagem de águas pluviais, etc.,
seguindo-se aconstrução de passeios e arepavimentação
a betuminoso até à descida para Casais. Importante
acesso à Vila e, por isso mesmo, de grande intensidade
de tráfego, está a conhecer a intervenção prometida,
com alargamento junto ao lugar de Marecos, depois da
famosa “curva dos Carvalhos” já ter sido eliminada.

do arruamento da Boavista
Conclusão: até ao final do ano
Custo da obra: 11 mil contos

Decorreujá uma 1 a fase da intervenção, com remo
delação das redes de água e de saneamento até à Oitava,
em Pias, e foram igualmente instalados cabos subterrâ
neos da rede eléctrica e telefónica. Avança agora a
construção de passeios, com 1,20 metros, tendo início
junto à Adega Cooperativa, e a melhoria do arruamento,
através de um tapete betuminoso.

Escorregas: em Outubro
Campos de ténis: em Novembro
Equipamentopara o ginásio: em Outubro
Custo total da obra: 560 mil contos

Os tanques exterioresjá entraram em funcionamen
to e com bastante afluência de utentes. Os escorregas
vão ser implantados em Outubro dado não ter havido
condições mais cedo. Deste modo, a sua plena utiliza
ção terá lugar no próximo Verão. Os campos de ténis,
com zona de bancada, já foram adjudicados devendo
concluir-se em Novembro.

Entretanto, vai ser incrementada uma política de
aprendizagem à natação e o equipamento para o giná
sio já foi adjudicado. A população, especialmente
jovem, tem acorrido em massa, confirmando a impor
tância da mais cara infra-estrutura lançada pela Câma
ra, rondando os 560 mil contos. A qualidade deste
equipamento já despertou vivo interesse noutras enti
dades (ver pág. 9 e 11).

LOUSADA

Auditório
Conclusão: Dezembro
(parte da Academia de Música)
e meados dopróximo ano (parte restante)
Custo da obra: 320 mil contos

Estando mais adiantada a parte que ficará afecta à
Associação de Cultura Musical (ACML), em virtude
do funcionamento da Academia de Música, o Auditó
rio reúne condições para se assumir como espaço
privilegiado para uma plena dinamização cultural do
concelho. A parte da ACML é composta por cinco
pisos. O 1.0 será destinado a salão de ensaios e a salas
de aula; o 2.° piso é exclusivamente destinado a aulas;
03.0 é constituído por salas de aula e de ensaios, 4 salas
de ensino individual, salas de solfejo e de expressão
corporal; 04.0 piso está reservado a professores, direc
ção pedagógica, museu de pautas, museu de instru
mentos e a espaço de convívo, e finalmente o 5.° piso
é composto por sala de reuniões, gabinete de direcção,
biblioteca, camaratas e quartos individuais.

O Auditório propriamente dito apresenta espaço
para exposições, auditório com capacidade para 250
lugares, camarotes, gabinete de tradução simultânea,
sala de projecções, sala de rebobinagem, gabinete de
bombeiro e bar.

Construção dos primeiros arruamentos:
em Outubro Cabine eléctrica:
já executada

Durante o mês de Outubro pretende-se concluído o
arruamento de acesso ao Auditório. Imediatamente a
seguir serão executadas terraplenagens e acertos com
as propriedades particulares, o que deverá ficar con
cluído em Dezembro. A cabine eléctrica que vai
alimentar todo o loteamentojá se encontra construída.

Para o loteamento a Câmara possui ideias já bem
assentes sobre as características a implementar. Praceta
central, com cerca de 10 mil m2, jardim público e um
palco permanente para a animação cultural farão parte
de uma zona destinada a habitação, comércio e servi
ços.

1

Acessos à Vila
a partir de Nespereira

Beneficiação

L

Complexo das Piscinas
Municipais

Repavimentação da Rua
Joaquim Burmester(Cristelos)

Quinta das Pocinhas

BOLETIM MUNICIPAL
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Beneficiação da Feira
Concluída
Custo da obra: 15 mil contos

O recinto da feira foi objecto de importante melho
ramento, que o transformou num espaço bastante
aprazível. A pavimentação a cubos e a divisão em
quarteirões contribuiu para disciplinar um recinto até
aí pouco apresentável, proporcionando melhores con
dições aos feirantes e aos consumidores. Por outro
lado, dotado de iluminação pública, torna-se também
um local para a realização de diversas actividades,
sendo o “Verão Cultural” o exemplo mais significati
vo. De resto, a construção da avenida de acesso e das
piscinas municipais exigia a valorização de toda a zona
envolvente.

Concluída
Arranjos exteriores: emfase de conclusão
Custo total: 80 mil contos

Após ter entrado em funcionamento nos princípios
do corrente ano, a escola foi ainda valorizada com a
execução de arranjos exteriores, nomeadamente par
que de jogos, ajardinamento, construção de muros e
vedação, O estabelecimento veio agrupar os núcleos da
Sede n.° 1 (junto aos Bombeiros) e Sede n.° 3 (Quinta
das Pocinhas), bem como os doisjardins de infância da
Sede, provisoriamente instalados na escola de Cristelos.
Entretanto, o arruamento contíguo, com ligação a
Ponterrinhas, está em fase de construção de muros de
suporte, seguindo-se mais tarde diversasinfra-estrutu
ras, passeios e pavimentação.

Novos jardins de infância
Entrada em funcionamento: Outubro
Preço-base: 15 mil contos

Neste ano lectivo vão ser criados mais oito lugares
dejardim de infância. Cinco são em edifícios de raiz (S.
Miguel, Aveleda, Lodares, Ordem e Sousela), um em
sala devoluta da escola primária de Moreira (Sousela)
e dois emjardins já em funcionamento (Casais e Santa
Eulália de Barrosas). No total, são cerca de 200 crian
ças abrangidas. O alargamento da rede de educação
pré-escolar surge assim como uma das apostas que a
Câmara venceu em pleno, a tal ponto de, num curto
espaço de tempo, todo o concelho se encontrar pratica
mente coberto. Na verdade, das 26 freguesias, apenas
quatro não possuem infantário (Cernadelo, Covas,
Figueiras e Nogueira), mas que surgem como priorida
des para o próximo ano. Os planos da Câmara passam
também pela mudança de instalações dos jardins em
condições menos adequadas.

LOUSADA

Instalações
de “Os Amigos de Alvarenga”
Concluída a lafYase
Custo da obra: 25 mil contos

A abertura das instalações da Associação “Os
Amigos de Alvarenga” ocorreu em meados de Julho. A
saliência vai para um amplo salão de festas, devida-
mente equipado com cozinha e outras unidades de
apoio, que a partir de agora poderá ser cedido para
casamentos, baptizados, comunhões e outros convívi
os, na medida em que a sua elevada dimensão (360 m2)
permite acolher mais de 700 pessoas.

A cedência deste espaço vai constituir a principal
fonte de receita de uma colectividade que ergueu uma

S. Miguel Ordem

Escola da Boavista Aveleda Sousela

BOLETIM MUNICIPAL
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obra com a ajuda da Secretaria de Estado do
Ordenamento do Território, do Governo Civil, da Câ
mara Municipal e das receitas próprias que entretanto
gerou. Avaliada para cima de 25 mil contos, integra
também um ringue, devidamente vedado, balneários e
instalações sociais. Sobre este edifício, os dirigentes
pretendem construir uma pequena bancada e um bar de
apoio. O piso a lançar por cima do salão de festas
poderá ser destinado a um centro de convívio para
idosos. O amplo recinto exterior vai ser ajardinado,
estando ainda previsto um parque infantil.

Escavações arqueológicas
Prosseguem as campanhas em S. Domingos,

Cristelos, desta feita novamente no cimo do outeiro,
após, no ano passado, uma casa romana ter sido posta
a descoberto junto à estrada municipal. O Gabinete de
Arqueologia, coordenado pelo Dr. Mendes Pinto, acom
panhado por jovens estudantes lousadenses, procedeu
a prospecções interessantes, que dentro de dias serão
tornadas públicas.

A intervenção estendeu-se também às mamoas de
Lustosa. Apesar da destruição verificada há tempos
atrás, foi ainda possível, numa delas, recolher diversos
elementos, que agora estão a receber o devido tra
tamento.

Biblioteca Municipal
Entrada em funcionamento: Outubro
(instalações provisórias junto à Câmara)
Arranque do edifício definitivo:
próximo ano

Vai reabrir a Biblioteca Municipal, desta feita em
espaço arrendado num edifício ao lado da Câmara. As
instalações, mesmo assim, são provisórias porque, no
próximo ano, a construção definitiva vai arrancar na

antiga escola primária, junto aos Bombeiros. O espaço
agora disponível, apesar de não ser o ideal, é bastante
acolhedor. O número de obras ra consulta é bastante
elevado, tudo devidamente organizado, o que constitui
já um trabalho tendo em vista o futuro. Fica assim
preenchida uma necessidade sentida pela população,
especialmente os mais jovens e curiosos, interessados
na sua valorização cultural e académica. A Câmara não
quis assim deixar por mais tempo os munícipes priva
dos de um equipamento cultural, cuja importância é
indiscutível.

Remodelação dos Paços
do Concelho
Conclusão: finais de Novembro
Custo da obra: 150 mil contos

Durante muitos anos a Câmara funcionou em insta
lações inadequadas para um trabalho condigno. As
obras eram uma necessidade devido à exigência de um
atendimento eficaz às solicitações dos munícipes. A
opção de recuperar os Paços do Concelho foi a mais
acertada: os custos são bem menores em relação a um
edifício novo (que o Governo também não aceitava), a
recuperação vai permitir acomodar devidamente os
serviços, que serão reforçados com equipamento
informático. Além disso, fica resolvida a degradação
deste edifício, de bonita traça, que é preservada, e pelo
qual a população sempre manteve uma especial liga
ção. A intervenção é apenas no interior, ficando os
pisos ligados por escadarias e elevador. O salão nobre
ficará dotado de galerias reservadas ao público.

LOUSADA

Recuperação do Bairro
Dr. Abílio
Em fase de conclusão
Custo da obra: 80 mil contos

Prossegue, sob a responsabilidade do IGAPFIE, a
empreitada de conservação e reabilitação da envolvente
exterior dos edifícios e zonas comuns. Revisão de
coberturas, isolamento térmico, tratamento generaliza
do de paredes e elementos exteriores e reparação de
caixas de escadas fazem igualmente parte dos traba
lhos. O Bairro Dr. Abffio foi construído no início dos
anos 80 e desde aí não sofreu qualquer obra de repara
ção, o que fez originara degradação global dos edifíci
os.

Arranjos exteriores
do Bairro Dr. Abílio
1. afase em conclusão
Balneários, arborização e circuito
de manutenção: no próximo ano
Custo total da obra: 18 mil contos

Completando a intervenção nos edifícios, a Câmara
procede aos arranjos exteriores. Deste modo já foram
executados os seguintes trabalhos: drenagem de águas
pluviais, beneficiação de passeios, pavimentação de
acessos, construção de muretes, zonas de ajardinamento,
melhoria do aparcamento automóvel, melhoria da ilu
minação pública, recinto de vólei de praia, espaços de
lazer e ringue polivalente. A intervenção vai prosseguir
com a construção de balneários, arborização geral e
criação do circuito de manutenção.

“Estamos cientes de que as condições de bem-estar
dos residentes está a conhecer uma melhoria substan
cial” - comentou o Presidente da Câmara.

BOLETIM MUNICIPAL
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Habitação para jovens casais
Conclusão: Mwço (1.’1fase) e Junho (final)
Custo da obra: 460 mil contos

O protocolo celebrado entre a Câmara e a Ferseque,
construtora de Matosinhos, deu origem à construção de
habitações para jovens casais, cujo empreendimento
prossegue em bom ritmo junto ao Parque Industrial. A
Autarquia disponibilizou os terrenos mediante a
especificação pela empresa das condições oferecidas,
com base num caderno de encargos previamente ela
borado. O valor da permuta rondou os 54 mil contos.
No total, serão construídos 52 fogos a custos controla
dos, uma área de aparcamento, umi zona de comércio
e um espaço para actividades de ocupação de tempos
livres. Foi muito elevada a procura de jovens pelas
habitações, consideradas de qualidade, pelo que novos
emprendimentos poderão arrancar brevemente.

Concluído
Custo da obra: 35 mil contos

Uma das obras que o Padre Lemos mais ambiciona
va, e pela qual mais lutou ao longo dos seus quase 18
anos de múnus pastoral em Santa Eulália de Barrosas,
está consumada. O Centro de Convívio para a Terceira
Idade, que deverá evoluir para Centro de Dia, com
capacidade para 20 idosos, e um minilar para 10
acamados, esteve longe de ser tarefa fácil. E muito
menos rápida. Por isso, ao fim da manhã do passado dia
29 de Julho, os foguetes estrelejaram para assinalar a
chegada do Secretário de Estado da Inserção Social,
Rui Cunha, que, com a sua comparticipação de 22.500
contos, permitiu concretizar o empreendimento e fazer
esquecer as agruras de expectativas goradas, de dili
gências infrutíferas, de deslocações inúteis e de mui
tas, muitas horas de empenho, de entrega e, sobretudo,
de muita coragem para um empreendimento que deve
rondar os 35 mil contos.

“Muito esforço, luta e contrariedades” conduzi
ram a este “dia memorável”, em que o Padre Lemos
acentuou com insistência “o apoio dos amigos”, a
começar pelo próprio membro do Governo, a quem
testemunhou o seu apreço pela gentileza e disponibili
dade desde sempre reveladas, passando pelo Dr. Jorge
Magalhães, “o nosso querido Presidente da Câmara,
pela simpatia, delicadeza e amizade com que se tem
interessado pela freguesia”, o Prof. Eduardo Vilar,
Vereador da Cultura e aqui residente, para quem reser

vou um rasgado elogio, chegando mesmo a considerá
lo o seu guia e verdadeiro companheiro de caminhada,
o Centro Regional de Segurança Social, o ex-Ministro
Silva Peneda e os paroquianos. Agora segue-se a
construção do Centro Social, com actividades de tem
pos livres para crianças, serviço de apoio a amas e
instalações para os escuteiros.

Concluída
Conclusão do Pavilhão Gimnodesportivo.
Custo da obra: 500 mil contos
Comparticipação
da Câmara: 100 mil contos

O novo estabelecimento de ensino, composto por
24 salas e com uma tipologia semelhante à C+S de
Caíde e à EB 2-3 de Lustosa, veio fechar a rede escolar
do concelho. Ao acolher 700 alunos de Nevogilde,
Casais, Covas, Figueiras, Lodares e Nespereira veio
eliminar a sobrelotação da Escola Secundária de
Lousada e contribuir para uma enorme poupança a
nível de transportes escolares. O pavilhão
gimnodesportivo, em fase de construção, é valorizado
com bancada e equipamento de modo a torná-lo um
recinto apropriado para o desenvolvimento fisico dos
alunos e como animação desportiva de toda a comuni
dade envolvente.

Aterro sanitário
Conclusão: Abril
Custo da obra:

Já se iniciou a construção do aterro sanitário na
freguesia de Lustosa. O empreendimento vai integrar-
se no sistema de gestão dos resíduos sólidos do Vale do
Sousa e prevê o encerramento e selagem da actual
lixeira. A nova infra-estrutura, que ficará concluída em
Abril, vai proceder ao tratamento dos lixos de Lousada,
Felgueiras e Paços de Ferreira, e surge no âmbito do
Programa de Desenvolvimento Integrado do Vale do
Sousa, onde o ambiente constitui uma das áreas
prioritárias. Entretanto, foramjá colocados nos estabe
lecimentos de ensino baterias para a sensibilização à
separação dos lixos. Os ecopontos serão posteriormen
te espalhados por todo o concelho tendo em vista à -

perfeita selectividade na recolha de resíduos. Na foto,
Secretário de Estado do Ambiente, José Sócrates (à
esquerda), ouve, no local, explicações sobre a obra.

tos)
Encontram-se concluídos os reservatórios de Fi

gueiras (foto), bem como a estação elevatória de

Escola Básica 2-3 de Nevogilde

Centro de Dia
de Santa Eulália de Barrosas

Abastecimento de água
Conduta adutora e distribuidora,
elevatória de Nevogilde e reservatórios

de Figueiras: obra concluída
Custo: 100 mil contos
Em fase de concurso:
para Santa Eulália de Barrosas
(120 mil contos) e Meinedo (80 mil con

CÂMARA MUNICIPAL DE LOUSADA
DEPARTAMENTO TÉCNICO DE FOMENTO

AVISO
(RECTIFICAÇÃO AO AVISO PUBLICADO EM 11 DE MAIO DE 1997)

Nos termos do Decreto-Lei n. 448/91, de 29 de Novembro,
com a actual redacção, torna-se público que a Câmara Municipal
de Lousada, procedeu em 15 de Setembro dei 997 à rectificação
da área do prédio a lotear que passa a ser de 2295 m2 e não como
erradamente constava do Aviso publicado no Boletim Municipal
em 11 de Maio de 1997, referente ao Alvará de Loteamento n.°
08/1997, em nome de Antero Soares, sito no Lugar de Agras,
freguesia de Meinedo, concelho de Lousada,

Paços do Município de Lousada, 15 de Setembro de 1997

O Presidente da Câmara Municipal,
a) Jorge Manuel Fernandes Malheiro Magalhães, Dr.

LOUSADA
BOLETIM MUNICIPAL
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Nevogilde.Na zona de Nevogilde e de Casais podem
imediatamente iniciar-se as ligações domiciliárias.
Completa-se assim mais uma fase no projecto de abas
tecimento à zona sul.

Para Meinedo foi aberto concurso para a instalação
da conduta adutora e distribuidora, e para Santa Eulália
de Barrosas foi igualmente aberto concurso para a
construção de um reservatório, conduta elevatória e
respectivo equipamento electromecânico. Numa fase
inicial visa satisfazer a carências dos lugares de
Penabesteira e de Carreira Chã, a partir da ribeira de Sá.

No aglomerado da Boavista, na Vila, até ao lugar da
Oitava, em Pias, foi procedida à remodelação e ampli
ação das redes de água e de saneamento, estando em
curso a construção de uma estação elevatória.

Neste momento, mais de 30% da população encon
tra-se em condições de receber água ao domicílio.

O sistema de abastecimento ao concelho, sendo
parajá com base no rio Tâmega, será depois efectuado
a partir das águas do Douro-Paiva.

Protocolos dos terrenos:
2 de Outubro
Início das obras:
princípios do próximo ano
Custos dos terrenos: 150 mil contos

No dia 2 de Outubro são assinados os protocolos
com os proprietários dos terrenos, sendo depois o
projecto do pólo de desenvolvimento industrial apre
sentado à Câmara para aprovação.

O acordo de parceria com uma Sociedade Imobili
ária (Fiável, de Penafiel) vai permitir a realização dos
investimentos em partes iguais, a fixação de preços
máximos de venda e outras condições, pelo que no
início próximo ano todo o enquadramento ficará asse
gurado para o arranque da obra. De resto a sua locali
zação estratégica é invejável: proximidades da A-4,
da EN 15, do futuro IP-9, da Linha do Douro e da EN
207-2.

A construção de caminhos florestais surge como
um dos principais investimentos da Câmara na política
de prevenção de fogos. Toda a serra de Campelos, a
zona mais crítica do concelho, encontra-se serpenteada
por uma longa travessia de 9 Km, entre o lugar da
Ranhó, na Ordem, e o Chão das Lebres, em Lustosa. O
estradão, com seis metros de largura, foi de tal modo
elogiado pela organização do Rali de Portugal que vai
ser incluído na prova do próximo ano. Meinedo, Caíde,
Silvares, Alvarenga, Santa Margarida e Sousela foram
freguesias que também conheceram medidas de pre
venção. A novidade deste ano incidiu na vigilância
motorizada, assegurada permanentemente por duas
brigadas móveis, mas a conclusão do ponto de água,
que permite o reabastecimento a bombeiros e a heli
cópteros, e a limpeza de matas, aceiros e caminhos
contribufram também para o reduzido número de si
nistros verificados neste Verão..

7 município
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Zona Industrial de Caíde Prevenção de incêndios
Investimento realizado: 30 mil contos

CÂMARA MUNICIPAL DE LOUSADA
AVISO

Nos termos do Decreto-Lei n.2 448/91, de 29 de Novembro,
com a actual redacção, torna-se público que a Câmara Municipal
de Lousada, emitiu em 15 de Setembro de 1997 o Alvará de
Loteamento n.2 14/1997, em nome de José Maria Lopes
Ribeiro, residente em Montegilde, freguesia de Alvarenga,
concelho de Lousada, através do qual é licenciado o Loteamento
e as respectivas Obras de Urbanização que incidem sobre o
prédio sito no lugar Montegilde, freguesia de Alvarenga, concelho
de Lousada, da Freguesia de Alvarenga, descrito na Conservatória
do Registo Predial de Lousada sob o n. 000221031090 do Livro
-, e inscrito na matriz predial predial mista sob o artigo urbarâ
n.2 110 e rústico sob o art.2 n. 254 da respectiva freguesia.

Area abrangida pelo Piano Director Municipal.
Operação de loteamento com as seguintes caracterís

ticas:
Area do prédio a lotear, 2950 m2; Area total de construção,

540 m2; Volume total de construção, 1 755 m3; Número de lotes
2 com a área de 500 m2 a 2397 m2; Número de pisos máximo,
2 pisos; Número de fogos total, 2 fogos; Número de lotes para
habitação 2 lotes; Area de cedência para o domínio público
municipal 53 m2. Finalidade: Arruamentos e Passelos de acordo
com a planta arquivada nos serviços da Câmara Municipal.

Para Conclusão das Obras de Urbanização foi lixado o
prazo de 120 dias.

Paços do Município de Lousada, 15 de Setembro de 1997

O Presidente da Câmara Municipal,

a) Jorge Manuel Fernandes Malheiro Magalhães, Dr.

CÂMARA MUNICIPAL DE LOUSADA
AVISO

Nos termos do Decreto-Lei n.9 448/91, de 29 de Novembro,
com a actual redacção, torna-se público que a Câmara Municipal
de Lousada, emitiu em 18 de Agosto de 1997 o Alvará de
Loteamento n.2 13/1997, em nome de Maria José Ribeiro de
Carvalho Gulmarães de Mascarenhas, residente na Rua Eça
de Queiroz- Rio Tinto, concelho de Gondomar, através do qual
é licenciado o Loteamento e as respectivas Obras de Urba
nização, que incidem sobre o prédio sito no lugar de Vale ou
Rego, freguesia de Ordem, concelho de Lousada, da Freguesia
da Ordem, descrito na Conservatória do Registo Predial de
Lousada sob o n.2 00202/111296 do livro -, e inscrito na matriz
predial rústico sob o art.2 n.2 60 da respectiva freguesia.

Area abrangida pelo Plano Director Municipal.
Operação de loteamento com as seguintes caracterís

ticas:
Area do prédio a lotear, 3940 m2; Area total de construção,

1760 m2; Volume total de construção, 2985 m3; Número de lotes
4 com a área de 450 m2 a 1017 m2; Número de pisos máximo,
Cave + dois pisos (Rés-do-Chão + Andar e Anexos); Número
de fogos total, 4 fogos; Número de lotes para habitação 4 lotes;
Area de cedência para o domínio público municipal 1474 m2;
Finalidade: Arruamentos de acordo com a planta arquivada nos
serviços da Câmara Municipal.

Para Conclusão das Obras de Urbanização foi fixada o
prazo de 360 dias.

Paços do Município de Lousada, 18 de Agosto de 1997

O Presidente da Câmara Municipal,

a) Jorge Manuel Fernandes Malheiro Magalhães, Dr.

CÂMARA MUNICIPAL DE LOUSAI)A
AVISO

(RECTIFICAÇÃO AO ALVARÁ DE LOTEAMENTO N. 07/1989)
Nos termos do Decreto-Lei n.2 448/91, de 29 de Novembro,

com a actual redacção, toma-se público que a Câmara Municipal
de Lousada, emitiu em 14 de Julho de 1997 o Alvará de
Loteamento n.9 07/1989, em nome de Maria Emília Campos
Mendes Couto, e sendo o actual proprietário a Junta de Fie
guesla de Nespereira, com sede em Nespereira, concelho de
Lousada, através do qual é licenciado o Loteamento e as
respectivas Obras de Urbanização, que incidem sobre o prédio
sito no lugar de Cruzeiro, freguesia de Nespereira, concelho de
Lousada, da Freguesia de Nespereira, descrito na Conservatória
do Registo Predial de Lousada sob o n.2 00301/060397 do livro
-, e inscrito na matriz predial rústica sob o art. n. 459 da urbana
da respectiva freguesia.

Area abrangida pelo Plano Director Municipal.
Operação de loteamento com as seguintes caracterís

ticas:
Area do prédio a lotear, 4000 m2; Area total de construção,

1 200 m2; Volume total de construção, 3 200 m3; Número de
lotes 3 com a área de 930 m2 a 1 675 m2; Número de pisos
máximo, 2 pisos; Número de fogos total, 2 fogos; Número de
lotes para habitação 2 lotes; Area de cedência para o domínio
público municipal 1 395 m2 (lote n.2). Finalidade: Arruamentos
de acordo com a planta arquivada nos serviços da Câmara
Municipal.

Paços do Município de Lousada, 14 de Julho de 1997

O Presidente da Câmara Municipal,
a) Jorge Manuel Fernandes Malheiro Magalháes, Dr.

LOUSADA
BOLETIM MUNICIPAL•



município 8 SETEMBRO 1997

Reivindicações da Câmara atendidas em Lisboa

7Frequentes visitas de membros do Governo
De há uns tempos para cá, Lousada tem sido visitada por diversos membros do Governo, sinal de que o poder central está a atender às justas
reivindicações da Câmara para a resolução de vários problemas locais.

para a beneficiação da EM 562
João Cravinho e Secretário
de Estado do Ordenamento

O Ministro do Planeamento, João Cravinho, acom
panhado do Secretário de Estado do Ordenamento do
Território, José Augusto Carvalho, deslocou-se a
Lousada no mês de Julho para a assinatura do contrato-
programa de beneficiação da estrada municipal 562,
entre Lustosa e Barrosas (ver pág. 2).

70 mil contos para as Piscinas

Miranda Calha
garante apoio ao piso sintético

O Secretário de Estado do Desporto, Miranda Ca
lha, veio subscrever em Julho um contrato-programa
de desenvolvimento desportivo, que financia em 70
mil contos o complexo das piscinas municipais.

Miranda Calha reconheceu que a situação geográ
fica de Lousada, entre o litoral e o interior, terá sofrido
ao longo dos anos menor acompanhamento, mas sali
entou o rumo traçado pelo Presidente da Câmara “que
tem vindo a seguir com grande determinação e von
tade para encaminhar o concelho numa perspectiva
completamente diferente”.

“E um rumo correcto e que interessava seguir, por
corresponder ao interesse dos lousadenses”, garan
tindo o acompanhamento deste sentir “ao nível do
Governo”, referindo até que “é de autarcas como o Dr.
Jorge Magalhães aquilo que o País precisa”

Miranda Calha manifestou total disponibilidade
“para encontrar fórmulas de colaboração” com
diversos projectos da autarquia, nomeadamente o pa
vilhão gimnodesportivo em Nevogilde, um
polidesportivo descoberto junto à Escola Secundária e
o piso sintético para o hóquei em campo dado “existir
um meio propício para o desenvovimento desportivo
com qualidade ‘

Pavilhão e terrenos da EB 2-3 de Lustosa

Secretário de Estado
da Administração Educativa
promete soluções

O Secretário de Estado da Administração Educativa,
Guilherme d’ Oliveira Martins, integrou-se, em 18 de
Setembro, na Festa de Recepção aos Professores do
Concelho, para além de ter visitado a Escola Primária
da Boavista, a nova Escola Básica 2-3 de Nevogilde e
a EB 2-3 de Lustosa, onde almoçou. Ouviu o Presiden
te da Câmara enumerar os elevados investimentos da
Autarquia na educação e prometeu ajuda para as difi
culdades apresentadas, designadamente a construção
do pavilhão gimnodesportivo de Lustosa e a resolução
definitiva da questão dos terrenos da EB 2-3. O Dr.
Jorge Magalhães defendeu ainda a necessidade da
criação do ensino superior politécnico no Vale do
Sousa, no âmbito do Plano de Desenvolvimento Inte
grado.

i

Secretário de Estado da Inserção Social

“Jackpot”
para Santa Eulália

Foi um autêntico “jackpot” para as gentes de Santa
Eulália de Barrosas. Depois dos 22.500 contos para o
Centro de Idosos, que veio inaugurar, o Secretário de
Estado da Inserção Social, Rui Cunha, anunciou a
aprovação da candidatura para o Centro Social. “Um
diii memorável” - referiu o padre José da Fonseca
Lemos.

Protocolo Paróquia, Câmara e Governo unidos a Santa Eulália de
Barrosas.

4

1
Miranda Caiba à saída das Eclnas; contacto com a realidade
desportiva do concelbo.

Ministro
da Cultura
em 8 de Outubro

O Ministro da Cultura, Manuel

Maria Carrilho, visita oficialmente

Lousada no próximo dia 8 de Outu

bro, a fim contactar com os empreen

dimentos em curso e os projectos

imediatos. O governante é recebido

no Espaço Artes, deslocando-se pro

vavelmente às futuras instalações da

Biblioteca Municipal (antiga escola

dos Bombeiros), à sede da Associa

ço de Cultura Musical, às obras do

Auditório e provavelmente à fregue

sia de Meinedo, tendo em vista as

obras a realizar junto à igreja rom

ânica (residência paroquial e casa

mortuária).

LOUSADA
BOLETIM MUNICIPAL
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(Câmara fornece betuminoso e equipamento
Juntas garantem o material e pagamento de mão-de-obra)

FREGUESIA LUGAR ÁREA (em m2)

Figueiras Além de cima-Plaina 1.300

Aveleda Mourinho-S. Gonçalo 2.500
r Nogueira Fonte Cova 2.000

Sousela Bouça 4.000

Meinedo Maninho 1.400

Meinedo Rua Amarela - 1.300

Lodares
: 1.800

Barrosas-Santo Estêvão Bouça Godinha 1.200

rosas-Santo Estêvão Capelinha 1.200

850

3.000

1.500

(administração directa da Câmara com a colaboração das Juntas)

FREGUESIA OBRA ÁREA (m2)

Alvarenga Adro da Igreja ‘150
Caminho da Igreja 800

Aveleda Barrelas 1.200

Barrosas-Santo Estêvão ligação a Lustosa a partir da EN 2.600

Boim Tunim-Carcavelos 700
Cruzeiro 500

Ca(de de Rei Zé Tamanqueiro-Quinta da Eira 2.100

Casais Loteam. Covilhô - Pomar de Achas 2.500
Loteamento do Covilhô - Cam 3.000

Cernadel& Outeiro-Carreira 300

covas Sr.’ArnparoFrcamundt’ 4.500

ristelos Barroco- Lu’usatur

Figueiras Além de Cima-Plaina

Ladares 1 Baroco-Santa Isabel
Roupar-Vilar-Shell

Acesso aos reservatórios da agua
Maceira Poço do Monte 1.100

Meinedo . Reigueda 2.050
Sub-Ribas 2.8(1)

Santana-EN 320 1.600
Lajes 1.800

Nespereira Rectificação junto Cruzeiro 400

Nevogilde Pomar de Achas - Loteani. Covilhô 2.500
Cam - Loteamento do Covilhô 3.000

Pias Moutadas-Subdevesas (em construção) - 3.500

Silvares Espiendém-Paço 3.000

Sousela Bouça - - 2.800
Igreja-Valteiro

3.100
Torno

Loureiro-Guetiz 5.600

800

1.200 À

II

Principais obras realizadas recentemente nas freguesias

Pavimentações a betuminoso

Figueiras Junto à Caifel 700

ardo Torno e Alentém 1.200

1.200

-T

:

Construção da sede da Junta de Fhiieiras

__________

Beneficiações do pavimento

LUGAR ÁREA (em m2)FREGUESIA

r Lustosa

Lustosa

Pocinhas

1 S. Gonçalo

Lustosa 1 Chwnzstães

Alvarenga

2.000

2.000

Casal Ermo - Passadiço 3.000

Covas Costa 2.000

. Barrosas-Santa Euldlia Penabesteira 2.300

EuIdlia Bairro de S.ta Maria 2.300

- :Nevogildc Caseira Monte 4.000

2.400
2.600
2.100

SantaMargarida -•;: zona central 1.800

Pavimentações a cubos

1 Caíde de Rei

- - -—
-

OBRA kt jN.°DE CUBOS ARBA (em m2)

Sobreira
Sobreira

Vila Verde
Romão

Alto da Estação

- 33.000
-: 26.250

33.750
- 48.750

11.250

1

440
350

650

Sede da Junta-Sr.° do Amparo 45.000

ira

Macieira Seixal 22500 300

‘ Nevogilde Boavista 105 000

Calceta junto à Igreja

lvares Mós-Ordem

VilareAlemém Acessoà Quinta dos ingleses 1.900

LOUSADA

Tonto

64.500

Moinhos -

105.000

165.000

1.400

ÍI.

BOLETIM MUNICIPAL

Valor total dos materiais transferidos pela Câmara para as Juntas de Freguesia
destinado a todo o tipo de obras: 46.971.678$00
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O Conselho de Ministros
aprovou o Plano de Desenvol
vimento Integrado (PDI) do
Vale do Sousa, com uma dota
ção financeira de 58 milhões de
contos, devendo a cerimónia
de contratualização decorrer
brevemente na sede da Associ
ação de Municípios, em
Lousada.

A 1 a fase do programa es
tende-se até 1999, privilegian
do três sectores fundamentais:
ambiente, educação e acessibi
lidades, dos quais decorrem já
algumas acções, nomeadamen
te a construção de aterros sani
tários e a execução de ligações
rodoviárias, nomeadamente o
IC-25 e a variante à EN 106.

O Ministro do Planeamen
to, João Cravinho, afinnou que
as verbas agora anunciadas não
são significativas consideran
do a totalidade de investimen
tos a realizar na região, dado o
Vale do Sousa durante muitos
anos ter sido esquecido, pro
metendo que “este novo pro
grama terá continuidade no
III Quadro Comunitário de
Apoio”

Além da criação de infra-
estruturas, equipamentos e ser
viços para a redução das carên
cias existentes na região, o PDI

visa melhorar a qualificação da
população, designadamente
dos jovens e dos activos, bem
como melhorar as condições
de emprego. É neste conlexto
que surge o Pacto Territorial de
Emprego, tendo lugar, no Por
to, de 11 a 13 de Outubro, um
congresso internacional.

O PDI prevê também pro

jectos na área do saneamento
básico e de abastecimento de
água, melhorando os níveis de
atëndimento para valores pró
ximos da média nacional, na
área de infra-estruturas e de
equipamentos escolares,
designadamente na educação
pré-escolar e escolar (existe a
possibilidade de vir a funcionar

uma extensão do Instituto
Politécnico do Porto) e na área
de técnica e formação profissi
onal. Estão igualmente consi
deradas intervenções na área
da saúde,: dos equipamentos
culturais e desportivos, fortale
cimento da actividade produti
va, segurança e solidariedade
social.

Dr. Jorge
Magalhães
na presidência
da Associação
de Múnicípios

O Presidente da Câ
mara de Lousada, Dr.
Jorge Magalhães, asu
me, a partir de 26 de
Setembro, a presidên
eia da Associação de
Municípios do Vale do
Sonsa (AMVS). substi
tuindo o Presidente de
Paços de Ferreira, ProL
Arménio Pereira.

A AMVS é constitu
ídapelos municípios de
Lousada, onde se situa
o edifício-sede, Caste
lo de Paiva, Felgueiras,
Paços de Ferreira, Pa
redes e PenafieL

“Será uma tarefa
bastante dfíci4 pois
trata-se de gerir o Pia
no de Desenvofriinen
to Integiudo e definir
com o Governo os in
vestimentosa realizar”
- comentou o Dr. Jorge
Magalhães, referindo
ser o próximo ano
“determinante” para o
arranque do Pt)I. a

Coroados esforços da Câmara

Retomado o Serviço de Urgência

LOUSA DA

Plano de Desenvolvimento Integrado aprovado pelo Governo

58 milhões para o Vale do Sousa

Aceasibilidade prioritárias no Vale do SOuSH. . .4 .

CÂMARA MUNiCIPAL DE LOUSADA

AVISO
Nos termos do Decreto-Lei n. 448/91, de 29 de Novembro, com

a actual redacção, torna-se público que a Câmara Municipal de
Lousada, emitiu em l9de Setembro de 1997 o Alvará de Loteamento
n.2 15/1997, em nome de Agostinho de Cunha Mendes, residente
em Agrelo, freguesia de Meinedo, concelho de Lousada, através do
qual é licenciado o Loteamento do prédio sito no lugar de Agrelo,
freguesiade Meinedo, concelho de Lousada, dafreguesia de Meinedo,
descrito na Conservatória do Registo Predial de Lousada sob o n.
00174/310388 do Livro -, e inscrito na matriz predial rústica sob o
au.2 n.9 2534 da respectiva freguesia.

Area abrangida pelo Plano Director Municipal.
Operação de loteamento com as seguintes características:
Area do prédio a lotear, 4 800 m2; Area total de construção,

814 m2; Volume total de construção, 2 029 m3; Número de lotes
3 com a área 815 m2 a 2 942 m2; Número de pisos máximo, cave
+ 2 pisos; Número de fogos total, 3 fogos; Número de lotes para
habitação 3 lotes.

Paços do Município de Lousada, 19 de Setembro de 1997

O Presidente da Câmara Municipal,

a) Jorge Manuel Fernandes Malheiro Magalhães, Dr.

Regressou à normalidade
o funcionamento do Serviço
de Urgência do Hospital, após
várias semanas interrompido
entre a meia-noite e as 8 horas
devido à falta de médicos. “O
Centro de Saúde tem mais

médicos do que há uns tempos
atrás, pelo que não épelafalta
de clínicos que os serviços po
dem sofrer eventuaisperturba
ções” - considerou o Presidente
da Câmara, Dr. Jorge Maga
lhães, que salientou os esforços do problema. m

realizados pela Autarquia na
resolução dos problemas veri
ficados. O Vereador da Saúde,
Dr. Diogo Fernandes, referiu
também que o interesse da Câ
mara foi decisivo na resolução

BOLETIM MUNICIPAL
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A candidatura elaborada pela Câmara ao
programa “Ser Criança” foi aprovada com
uma dotação de quase 30 mil contos - anunciou
a Vereadora da Acção Social. De acordo com
a Prof.a Lígia Ribeiro, em Outubro decorrem
acções de sensibilizaçãoem várias freguesias,
a fim do projecto começar a ser implementado
ainda antes do fim do ano. As iniciativas a
levar a cabo têm como objectivo apoiar crian
ças e adolescentes em situação desfavorecida,
envolvendo a intervenção de diversos técni
cos, sendo para isso contratados psicólogos,
assistentes sociais, animadores culturais e
desportivos e um professores de educação
musical. s

OTE com 150 jovens
Cerca de 150jovens esteveram envolvidos

neste V.erão em Lousada em programas de
ocupação de tempos livres (OTL).

As candidaturas oportunamente elabora
das pela Câmara para apoio à infâncía, turis
mo, património, biblioteca e ambiente foram
aprovadas, repetindo-se o êxito verificado no
ano passado, Biblioteca, património, apoio à
infância, ambiente, protecção civil e turismo

• foram áreas contempladas. Entretanto, perto
de uma centena de jovens deslocaram-se a
Santarém em meados de Setembro, integran
do-se no convívio nacional do programa OTL
,participação que foi elogiada pela Vereadora
do Pelouro, Prof. Lígia Ribeiro..

Feira do Artesanato: E

experiência positiva
A Vereadora do Turismo, Prof.R Lígia Ri

beiro, manifestou a sua satisfação pela 1.’
Feira do Artesanato Concelhio, durante o mês
de Julho.,

“Os artesãos aderiram e houve necessida
de deprolongar os dias ikialmenteprevis
tos”- acrescentou, considerando ainda tersido
um excelente ensaio para iniciativas futuras e
para a criação da Associação de Artesãos
Concelhios porque “a um& sempre fez a
força”.

A Vereadora do Turismo lamentou que
nem todas as freguesias estivessem represen
tadas, pelo que “é necessárioprosseguir com
a sensibilização para atnzir mais pessoas a
um projecto que a todos deve interessar e
mobilizar”.

A mostra decorreu no recinto da Feira,
simultaneamentecomos espectáculosdo“Ve
rão Cultural”, que atraíram à Vila de Lousada
milhares de pessoas.

Tecelagem, bordados, cestaria, latoaria, tra
balhos em cortiça, em madeira e em ferro,
estatuária, pintura e restauro de peças antigas,
vidro e doçaria foram as artes presentes numa
“iniciativa que merece ter continuidade”, a

Projecto “Ser Criança”
dotado com 30 mil contos

O Pelouro da Acção Social da Câmara de Lousada levou novamente a efeito uma colónia deférias para
osfilhos dosfuncionários da Autarquia, com idades compreendidas entre os 6 e os 12 anos. Durante duas
semanas, as crianças foram encaminhadas para a praia de Vila Chã, num grupo liderado pela Dr.”
Virgínia Machado, assistente social, e por oito jovens animadores, no âmbito do programa OTL, que
dinamizaram diversas actividades e visitas de estudo.

SR.

CÂMARA MUNICIPAL DE LOUSADA
AVISO

JORGE MANUEL FERNANDES MALHEIRO DE MAGALHÃES, Licenciado em Direito, Presidente da Câmara
Municipal de Lousada:

TORNA PUBLICO, para cumprimento do estabelecido do n.2 1 do art. 3. do Decreto-Lei n.2 26/94, de 19 de Agosto,
a relação das transferências correntes e de capital (subsídios) e doações de bens patrimoniais, efectuados por esta
Câmara Municipal no decurso do primeiro se-mestre de 1997.

Pra cOnstar se lavrou o presente Aviso e correspondente relação que vai ser publicado no Jornal Local e Boletim
Municipal.

Lousada e Paços do Município, 21 de Agosto de 1997

O Presidente da Câmara Municipal,
a) Jorge Manuel Fernandes Malheiro Magalhães, Dr.

RELAÇÃO DAS TRANSFERÊNCIAS CORRENTES E DE CAPITAL E DE DOAÇÃO
DE BENS PATRIMONIAIS DO PRIMEIRO SEMESTRE DE 1997

.1

NOME DO BENEFICIÁRIO

Delegação Escolar
Junta de Freguesia de Silvares
Elaboração de Pintura a óleo
Junta de Freguesia da Ordem

Equipa de Ensino Especial/Cadeira de Rodas
liga dos Combatentes

Teatro Construção de Joane
David Alexandre

Junta de Freguesia de Aveleda
Junta de Freguesia de Sousela

C.V.S. - Empresa Cinematográfica
Associação Portuguesa de Deficientes

Exportur - Turistic an Comercial
Associação Desportiva de Lousada (Hóquei em Campo)

Hóquei de Sala
Associaçã Portuguesa de Limitados da Voz

• Constituição de Fundo Permanente
Voluntariado Hospital Padre Américo

Associação Doentes Renais Norte Portugal
Eng.’ Mecânica Têxtil Universidade do Minho

Rallye de Portugal
Junta de Freguesia de Nespereira
Gabinete Técnico Independente

Festas Grandes de Lousada
Comissão de Festas Senhor dos Aflitos

Hóquei em Campo (Associação Desportiva de Lousada)

MONTANTE TRANSFERIDO, BEN.
AUFERIDO E DOAÇÃO EFECTUADA

165 000$00
60 000$00

150 000$0O/cada
2825 550$00

30 000$00
30 000$00
48 000$00
20 000$00

3000000$00
76 000$00
150000$00
10000$00

280 000$00
1 700 000$00
150000$00
10000$00

1 000000$00
30000$00
15 000$00
30 000$00

500 000$00
500 000$00
165900$00
250 000$00

4000000$00
750 000$00

DATA DA DECISÀO

97/01/06
97/01/06
97/01/06
97/01/20
97/02/03
97/02103
97/02103
97/02103
97/02103
97/02117
97/02/17
97/02/17
97/02/17
97/03/03
97/03/03
97/03/17
97/04/07
97/05/19
97/06/02
97/06/02
97/06/16
97/06/16
97/06/16
97/07/07
97/07/07
97/07/07

LOUSADA
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Recepção aos Professores

Centenas de educadores de infân- mara Municipal. Este ano, para além
cia e professores de todos os graus de da presença do Secretário de Estado da
ensino participaram em 18 de Setem- Administração Educativa, o acto foi
bro na Festa de Recpção aos Professo- valorizado pela oferta da Agenda do
res, anualmente promovida pela Câ- Professor, elaborada pela Autarquia,

que assim procurou editar um guia
onentadorpara os profissionais da edu
cação, ao inserir um conjunto de infor
mações úteis para o exercício da sua
actividade, em plena ligação com o

meio local. Sessão solene de boas
vindase e visita guiada à igreja de
Santo Estêvão de Barrosas e ao aterro
sanitário fizeram igualmente parte do
programa..

Pólo Aquático

Académica de Coimbra
utiliza Piscinas

A Académica de Coimbra vai efectuar nas Piscinas

Municipais de Lousada os jogos que lhe caberiam

disputar “em casa” nos Campeonatos Nacionais de

Pólo Aquático.
O pedido foi efectuado pela própria Associação

Académica de Coimbra com o fundamento de “não

existirem na Região Centro, Piscinas cobertas com

dimensões mínimas para a prática da modalidade”.

A Câmara autorizou a cedência das instalações para

a disputa de todos os desafios referentes ao Campeona

to Nacional da 1 •a Divisão Masculina, Campeonato

Nacional Júnior Masculino e Campeonato Nacional

Sénior Feminino, para além dos encontros referentes à

Taça de Portugal Masculina e Feminina, durante a

época desportiva de 1997/98.

Troço Lousada- Campelos

Mais uma classificativa
do Rali de Portugal

A organização do Rali de Portugal aprovou em

Agosto uma nova classificativa da prova. Trata-se do
troço Lousada-Campelos, numa extensão de 7,9 quiló

metros, com início junto ao Monte dos Eusébios, na

freguesia da Ordem, e termo no Chão das Lebres, em

Lustosa, nas imediações da Estrada Nacional para

Barrosas e do aterro sanitário. O controlo horário terá

lugar no cruzamento da nova estrada municipal para

Sousela.
O traçado coincide em absoluto com a estrada

florestal aberta pela Câmara para o combate aos fogos

florestais e que serpenteia toda a serra de Campelos.

O Vereador António Mesquita diz ter sido “em boa
hora que acordámos a inclusão desta etapa. Houve
um esforço financeiro, não só da Câmara como de
outras entidades, e também aproveitopara destacar a
grande disponibilidade dos proprietários dos terre

nos para a construção desta verdadeira estrada pela
serra”.

Tudo começou há cerca de há dois anos quando a

Câmara despertou a organização do Rali para esta

possibilidade, o que mereceu desde logo acolhimento.

Os contactos conclufram-se no mês de Agosto uma vez

confirmada em definitivo a aprovação. Aliás a organi

zação sublinhou tratar-se de um traçado “exigente em
termos de pilotagem”, capaz de ombrear com os me

lhores do Rali de Portugal, reunindo por isso condições

para um grande espectáculo.

LOUSADA

“Verão Cultural”
foi um êxito

O Vereador da Cultura da Câmara de Lousada

pronunciou-se sobre a realização do “Verão Cultural”

levado a cabo pela autarquia, classificando-o de “enor
me êxito”.

O Prof. Eduardo Vilar, que liderou a iniciativa,

salientou a surpreendente adesão do público e a
qualidade dos espectáculos’ concluindo que “a es
colha do programa de animação foi significativa

mente melhorada e que todo o esforço resultou num
enorme êxito”.

Para o autarca, tratou-se de mais um recurso para

atrair mais pessoas à Vila durante a época do Verão,

considerando que a adesão verificada se ficou também

a dever à forma de divulgação empreendida, salientan

do que “o caminho é sempre no sentido do aperfeiço
amento”.

Recorde-se que o progra

ma ganhou particular expres

são durante o mês de Julho, em
que desfilaram diversas vede
tas da canção portuguesa, no
meadamente Nucha, Pólo Nor
te, Emanuel e Romana, para
além de tunas académicas, gru
pos concelhios e um festival

mmi chuva de estrelas. Parale
lamente decorreram diversas
exposições, lançamentos de
livros e concertos de música

clássica. Além disso, teve

lugar a 1 a Feira do Artesanato
Concelhio..

•%
J•;J

Recepção no Espaço Artes presidida pelo Secretário de Estado Ahnoç&convívlo na Escola 2-3 dc I.ustosa.

BOLETIM MUNICIPAL
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Edição da Câmara Municipal. Relata de forma notá
vel e pitoresca acontecimentos da vida de Lousada em
finais do século passado pelo jornalista e administra
dor do concelho São Boaventura. Um parágrafo do
Prefácio de Júlio Gomes dos Santos resume todo o
interesse da obra: ‘pra todo o sempre, este lindo
ramilhete de recordações afectuosas para despertar em
todos os bons lousadenses que amam a sua linda terra,
muita gratidão pelo nome do autor de tão interessante
publicação.

Manual útil, editado pela Câmara para a classe
docente, com informações e curiosidades sobre o con
celho. ilustrada e de aspecto muito atraente, foi uma
das novidades deste início de ano lectivo.

E
REFLEXÕES

Edição do autor, Dr. Adolfo Teles, repositório de
vivências nos 10 anos da Escola Secundária. Um
núcleo fecundo de factos, emoções e ideias
conelhusadas em livro. O autor assistiu ao nascimento
da Escola nova como Presidente do 1.0 Conselho
Directivo e colaborou eficazmente na “eclosão prima
veril “da nova fase deste estabelecimento de ensino.

Edição do Núcleo Pedagógico das Educadoras de
Infância, com indicação de experiências pedagógicas
no âmbito dosjardins de infância. Patrocínio da Câma
ra Municipal.

PoiA
O LPLLL4O

F[RMAMDO ALV MUJD[

Conjunto de poesias dojovem lousadense Fernando
Alves Mendes. Para o autor, este livro é um paradoxo
de conceitos, aparentemente opostos, assemelhan
do-se em inúmeros aspectos. Sejam eles ambições,
sonhos, desejos, fantasias, irrealidades... A temática
deste livro requer a compreensão e distinção do que
é visível e ilusório, do que existe e do que se oculta
como falso.

LOUSADA
BOLETIM MUNICIPAL

Livros recentemente lançados por iniciativa
ou patrocínio da Câmara Municipal

Dez Anoe de Eacola Secundria
de Loucida

MEMÓRIAS

PROF. ADOLf’O TELES

Intrvnçes Ecuoativas rio Pr-EscoIr

O Ntioleo em Acço

Nicleo Pe€4ag6glco das Educadoras de Jriflrcia
do ConceBia de Lausada

ANTÓNIO MENDES MOREIRA

EU E OS OUTROS
DIÁRIO — MEMÓRIA

6’TOMO

-

Mais um diário do Dr. Mendes Moreira, a apresentar - —

em Lousada em 24 de Outubro, com análise crítica pela
Dr.a Inês Pacheco Fernandes. Livraria Civilização Edi
tora.
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“Guia Jovem Lousadense”
Agenda jovem com informações úteis sobre o

concelho, de acompanhamento ao Cartão Jovem
Municipal. A lançar dentro de poucas semanas.

Uma delegação de Renteria, cidade de 40 mil habitantes situadajunto a San Sebastian, esteve entre nós

para assinar o protocolo de geminação. “Queremos ser os melhores embaixadores de Lousada” - referiu o

alcaide Miguel Buén. “Não há distância entre os homens de boa vontade” - disse o Dr. Jorge Magalhões.

E tudo começou com os Jogos da Juventude.

O Presidente da Câ
mara de Lousada disse
que a geminação com
Renteria se fundamenta
na amizade, na aprecia
ção mútua e no envo
ivimento dos cidadãos.

Jorge Magalhães fa
lava na cerimónia que
formalizou o acordo en
tre os dois Municípios,
em que é pretendido “o
intercâmbio através de
experiências artísticas,
culturais, desportivas e
escolares, encontros de
eleitos locais, dirigentes
de associações ou res
ponsáveis educativos, e
dofomento económico”.

“É vasto o campo
para apartilha de ideias,
de projectos, de poten
cialidades, para o enri
quecimento recíproco e
para a construção de
uma autêntica cidada
nia. Aliás, asgeminações
representam a verdadei
ra expressão da Europa
comunitária”- salientou.

Considerou ainda que
ambos os municípios re
únem condições invejá
veis para tirarem partido
desse entendimento, “po
dendo dar um testemu
nho digno de tolerância
e de solidariedade, num
mundo infelizmente
marcado pelas rivalida
des e pela violência por
que não há tempo nem
distância entre os ho
mens de boa vontade”.

O protocolo de gemi
nação foi assinado no fe
riado municipal, dia 28
de Julho. Aliás, o Dr. Jor
ge Magalhães enquadrou
a cerimónia com a reali
zação das Festas do Con
celho, o que considerou
uma feliz coincidência

Cidade do País Basco

Lousada e Renteria
municípios-irmãos‘Portões e Fontenários

do Concelho de Lousada”
Obra da Dr.a Rosa Oliveira a apresentar dia 13 de

Dezembro. Edição da Câmara Municipal.

‘Pedras de Anuas
do Concelho de Lóusada”

Edição actualizada do Consultor Artur Vaz-Osório

da Nóbrega a lançar no início do próximo ano.

Exposições patentes

Em Julho:
“As Mulheres de Camilo”

“Pintar Lousada “, de Júlio Sousa Magalhães
Cerâmica Artística, de Antonino Ribeiro

Em Julho e Agosto:
Mostra sobre a cidade de Renteria

Em Setembro:
Coleccionismo, com artigos de coleccionadores

lousadenses

-

_______

encheu por completo o Espaço A ttsExpesço basca multo concorrida.

4.
CÂMARA MUNICIPAL DE LOUSADA

DEPARTAMENTO TÉCNICO DE FOMENTO

AVISO
Nos termos do Decreto-Lei n. 448/91 ,de 29 de Novembro,

com a actual redacção, torna-se público que a Câmara Municipal

de Lousada, emitiu em 30 de Setembro de 1997 o Alvará de

Loteamento n. 16/1997, em nome de José Ribeiro Martins

residente residente no Lugar de Campelos freguesia de

Nevogilde, concelho de Lousada, através do qual é licenciado

o Loteamento e as respectivas Obras de Urbanização,.do

prédio sito no lugarde Peneda ou Boavista, freguesia de Nevogilde,
concelho de Lousada, da Freguesia de Nevogilde, descrito na
Conservatória do Registo Predial de Lousada sob o nY 00273/
080295 do Livro-, e inscrito na matriz predial rústico sob o artigo

n. 59 da respectiva freguesia.
Área abrangida pelo Plano Director Municipal.
Operação de loteamento com as seguintes caracterís

ticas:
Area do prédio a lotear, 1 205 m2; Area total de construção,

548 m2; Volume total de construção, 1 736 m3; Número de lotes

2 com a área de 530 m2 a 530 m2; Número de pisos máximo,
2 pisos + anexos; Número de fogos total, 2 fogos; Número de

lotes para habitação 2 lotes; Área de cedência para o domínio
público municipal 145 m2;

Paços do Município de Lousada, 30 de Setembro de 1997

- O Presidente da Câmara Municipal,

a) Jorge Manuel Fernandes Malheiro Magalhães, Dr. xpodço hon mnfto apredada.

LOUSADA
BOLETIM MUNICIPAL
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para acentuar o carácter
festivo do acordo.

Renteria, cidade do
País Basco, território de
Guipúzcoa, com cerca de
40 mil habitantes, é lide
rada pelo Alcaide Miguel
Buén, que, indirectamen
te, aludiu à situação na
quela região, afirmando
que os bascos dão por
vezes uma imagem
distorcida de si próprios,
referindo ser um povo
que aprecia as coisas boas
da vida.

“Espero que todos os
que nos visitaram e os
que por efeitos desta
geminação passarão a
conhecera nossa manei
ra de ser, terão de nós
uma opinião bem distin
ta daquela que muitas
vezes damos ao mundo”
- declarou Miguel Buén.

O alcaide garantiu a
intenção de Renteria ser
“o melhor embaixador
de Lousada, da vossa
suavepaisagem e do vos
so carácteraberto e amá
vel, do vosso labor efor
ma de vida, do vosso vi
nho verde, da vossa in
dústria, da vossa ale
gria”. E acrescentou:

- “Também sabemos
quepodemos confiar em
vóspara difundir onde a
ocasião se proporcione
o nosso verdadeiro ser;
que os bascos são ami
gos sinceros e solidários
com os amigos - e às ve
zes com os inimigos -‘

que somos trabalhado
res e amantes dapaz e da
justiça, que gostamos da
festa, ao mesmo tempo
que sabemos ser respon
sáveis, que a boa comida
a agradável companhia
nos alegra o coração sem
esquecer a solidarieda

de, e que o nosso mar e os
nossos montes nospare
cem lugares maravilho
sos sem renunciar por
isso a compartilhá-los
com quantos nos visitem
de boa vontade”

Intercâmbio
já iniciado

A geminação verifi
cou-se pela ligação
estabelecida inicialmen
te com Tulie (cujo princi
pal artífice, senhor José
Silva, esteve também pre
sente na cerimónia) e
consequente participação
nos Jogos Internacionais
da Juventude, que envol
vem diversas cidades
europeias numa cadeia de
parcerias.

De entre os contactos
já efectuados, saliência
para a participação de jo
vens desportistas na edi
ção do ano passado, em
Renteria,járetribuída este
ano, da deslocação da
Banda de Lousada e da
vinda de um grupo fol
clórico ao festival de San
ta Eulália de Barrosas.

Entretanto, uma Or
questra Clássica da cida
de basca proporcionou
um concerto no âmbito
da geminação e das festas
do concelho, tendo ainda
estado patente nas Pisci
nas Municipais uma
exposição alusiva a
Renteria.

Entretanto, no próxi
mo ano uma comitiva de
Lousada vai deslocar-se
a Espanha para a retribui
ção da sessão solene de
assinatura do acordo, pro
curando assim encurtar
um pouco mais os 800
Km que separam as duas
localidades..

Trinta empresas de Lou
sada já se candidataram ao
RIME (Regime de Incenti
vos às Microempresas), num
investimento elegível de
meio milhão de contos -

anunciou o Vereador do
Comércio e Indústria, Dr.

Adriano Rafael, acrescen
tando poderem vir a ser cri
ados cerca de 220 postos
postos de trabalho.

Adriano Rafael salienta
tratar-se de um sistema des
tinado a apoiar a criação
ou redimensionamento de
microempresas, preferenci
almente desenvolvendo ac
tividades tradicionais ou sub
sidiárias àsjá existentes, pre
vendo financiamentos afun
do perdido até ao limite de
80% das despesas de inves

Decorreu em Lousada
uma Reunião de Aperfei
çoamento Profissional de
técnicos administrativos
municipais com a organi
zação da Associação de
Técnicos Administrativos
Municipais, a colaboração
da Câmara de Lousada e a
cooperaçãojurfdica da Co
missão de Coordenação da
Região Norte.

O encontro teve como
objectivo o esclarecimen
to de dúvidas e modos de
actuação uniformes na ad-

timento elegível até 20 mil
contos.

“À semelhança do SIR
(Sistema de Incentivos Re
gionais) o nosso concelho,
inicialmente excluído, aca
bou, por pressão da Câmara
directamente junto do Se
cretário de Estadó do De
senvolvimento Regional,
por ser integrado” - acres
centou. Adriano Rafael re
cordou entretanto que os
apoios da Câmara ao comér
cio se traduziram recente
mente na intervenção no re
cinto da Feira e na bene
ficiação da Rua de Santo
António, enquanto o Cartão
Jovem Municipal, lançado
de parceria com o pelouro
da Juventude, será apresen
tado dentro de dias. •

ministração municipal,
procurando assim uma li
nha coerente no funciona
mento administrativo da
autarquias, uma vez que
este tipo de reuniões de
corre comregularidade por
todo o País.

A reunião permite ain
da uma troca de experiên
cias entre os diferentes téc
nicos adimistrativos, com
natural enriquecimento e
posterior eficácia dos ser
viços.30 candidaturas ao
REME..

FICHA TÉCNICA — LOUSADA MUNICIPAL - Propriedade da Câmara Municipal de Lousada • Director - O Presidente da Câmara (Dr. Jorge Magalhães) Coordenador - O Assessor de Imprensa (Prof. Luís Ângelo
Fernandes) Sede - Câmara Municipal de Lousada - 4620 Lousada • Tel. (055) 811407/8 - 811427/8 • Fax (055) 811421 Páginação Electrónica - Saicores - Publicidade e Marketing, Lda. - Porto Impressão - Naveprinter
- Indústria Gráfica do Norte, S.A. . Depósito Legal n.° 49113/91.
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30 candidaturas ao RIME

Reunião de técnicos
administrativos municipais

Obras na Ru de Santo Antóiii são importante apoio ao
comércio.

4
CÂMARA MUNICIPAL DE LOUSADA

AVISO
(Retificação ao Aviso datado de 03 de Julho de 1996)

publicado no Boletim Municipal de 11 de Setembro de 1996
Nos termos do Decreto-Lei n.2 448/91, de 29 de Novembro,

com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.2 334/95 de
28 de Dezembro, torna-se público que a Câmara Municipal de
Lousada, procedeu em 15 de Setembro de 1997 à rectificação
nos lotes n.2 5 e 6, 7 e 8 de que são proprietários os Srs António
Augusto da Silva Ribeiro e António José de Sousa respectiva-
mente do Alvará de Loteamento n.2 08/1996, em nome de
Eduardo Manuel Pereira Teixeira Lopes, residente no lugar de
Vila Gualdina n.2 15-3. Esq.5, concelho de Penafiel, através do
qual é licenciado o Loteamento e as respectivas Obras de
Urbanização que incidem sobre o prédio sito no lugar de
Carcavelos, freguesia de Boim, concelho de Lousada, da Fre
guesia de Boim, descrito na Conservatória do Registo Predial
de Lousada sob o n.500110/200588 do Uvro -, e inscrito na matriz
predial predial rústica sob o artigo urbano n.2 335 da respectiva
freguesia.

(O lote n.5 5 e 6 actualmente descrito na Conservatória do
Registo Predial de Lousada sob os n.° 00357/101096 e 00338/
101096 e omissa na urbana, e o lote n.2 7 e 8 está actualmente
descrito na Conservatória do Registo Predial de Lousada sob os
n.°6 0053910/096 e 00540/101096 e omissa na urbana).

Area abrangida pelo Plano Director Municipal.
Operação de loteamento com as seguintes caracterís

ticas:
Àrea do prédio a lotear, 3105 m2; Area total de construção,

1 568 m2; Volume total de construção, 4 704 m3; Número de
lotes 6 com a área de 350 m2 a 700 m2; Número de pisos
máximo, 2 pisos; Número de fogos total, 6 fogos; Número de
lotes para habitação 6 lotes; Area de cedência para o domínio
público municipal 305 m2

Finalidade: Arruamentos e Passeios de acordo com a
planta arquivada nos serviços da Câmara Municipal.

Paços do Município de Lousada, 15 de Setembro de 1997

O Presidente da Câmara Municipal,

a) Jorge Manuel Fernandes Malheiro Magalhães, Dr.

BOLETIM MUNICIPAL



NOVEMBRO
Concerto de Todos os Santos

Conferência e exposição sobre António Augusto de Castro Gorgel
“História da Imprensa de Lousada”:

conferência e exposição
Sessão depoesia com os poetas da região
Exposição de pintura de Alberto Campelo

JSA
1 1
1 1
• 1
• 1
• 1
• 1
1 1
1 1

: OUTUBRO

i Reabertura da Biblioteca Municipal :
“O Morgado de Fafe em Lisboa”, :

• pelo Teatro Experimental Magnetense 1

Teatro de marionetaspelas escolasprimárias ejardins de infância :
1 Exposição de pintura do Dr. Barbosa Correia 1

Lançamento do di4rio “Eu e os Outros”, do Dr. Mendes Moreira
1 1
• 1
• 1
• 1
• 1 =
• 1
1 1
1 1
• 1
• 1
• 1
1 1
1 1
1 1
1 .1
• 1

: DEZEMBRO :
1 Concurso “Montras de Natal” i

Lançamento do livro “Portões e Fontenários do Concelho de Lousada”, :
1 daDr.’1Rosa Oliveira 1

Concertos de Natal (coral e instrumental)
• Animação na Feira das Oitavas 1
a

_____ ______

1 Quinteto de Metais do Vale do Sousa 1

ANIMAÇÃO CULTURAL :

• 1 ‘ 1

Carlos Alberto Martias de Sousa, com apenas 5 anos de idade, e representante da Uma excelente Interpretação ao vivo, acompanhada de música instrumental, do tema
• freguesia de Santo Estêvão de Barrosas, foi o grande vencedor do 3.° Festival Mmi “Lusitana Paixão, de Dulce Pontes, valeu a Paula Alexandra Teias de Susela,o triunfo 1

Estrelas de Lousada, que decorreu em meados de Julho. Interpretando a canção no 1° Festival Karaoke de Lousada que decorreu em Setembro, numa Inidadva da

• “Requebra”, de iran Costa, mereceu a aprovação do juri, composto por representantes Cãmara Municipal e das Juntas de Freguesia que resolveram aderir, tendo para Isso

I
de cada uma das freguesias partldpantes. realizadoas respectivas eliminatórias. Como animação suplementar, estiveram presen

tes os vencedores do ano passado do Festival Chuva de Estrelas da SIC, Pedro Beato e

—

_____ ___

Raquel Marques.

_______—

--=-= 4 :
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